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Provavelmente pela faci-
lidade de acesso e por esta- 

, rem localizadas a uma dis- 
N tância de pouco mais de 

meia hora de, automóvel do 
marco zero (Rodoviária 
velha) do Plano Piloto, as 
cidades do lado Sul sejam 
as preferidas dos candida-
tos brasille.nses nesse tra-
balho estafante de semear 
polavrório rebocado ,de 
"santinhos", ou vice-versa, 
com a intenção válida de 
colher preciosos votos, 
quem sabe cqueles que 
contribuirão para a concre-
tização da sonhada vitória. 
Mas o interesse de alguns 
partidos é ainda relativo, a 
julgar pelas palavras do 
vice-presidente do PMDB-
DF, Gaivão Domingos: 

"Nosso partido, enquan-
to instituição, não tem pla-
nos de ação no Entorno, pe-
lo menos até o momento". 

Gaivão afirma que a 
área de maior interseção 
de eleitorado está na região 
do Gama. E garante que 
mesmo alio PMDB não dis 
põe de uma análise confiá-
vel do número de eleitores 
que votariam em Brasília: 

"Se algumas áreas do 
Entorno apresentarem di-
ferença substancial à pro-
porçáo considerada nor-
mal, isto poderá indicar a 
importância de um traba-
lho mais intenso nestes lu-
gares. 

O vice-presidente do 
PMDB-DF considera que o 
eleitorado residente fora 
dos limites geográficos do 
DF é composto basicamen-
te por domésticas (que dor-
mem no emprego) e por 
trabalhadores da constru-
ção civil, que passam a 
Maior parte do tera k  ^ nos 
acampamentos das cons-
trutoras. Mesmo assim, co-
locando as suas barbas de 
molho, vários candidatos 
peemedebistas brasilien-
ses continuam fazendo in-
cursões ao Entorno. Um 
exemplo é Joselito Correia, 
com penetraçáo na área do 
Novo Gama e de Planalti-
na, atuando nos lados Sul e 
Norte. Ainda na área fron-
teiriça, têm interesses 
também Lindberg Aziz 
Cury e Malta Filho. Geral-
do Campos faz dobradinha 
com Mauro Borges. E 
Afilaria com Santillo. Em 
campanha política, vale tu-
do. 

PT ATENTO 

Apesar de seu forte não 
ser frequentar igrejas, o 
Partido dos Trabalhadores 
continua com um olho no 
padre e o outro na missa, 
justificando o seu fólego de 
partido jovem. Assim, ao 
mesmo tempo em que rea-
liza as suas aparentemente  

bem-sucedidas blitze e à 
Rodoviária do Plano Piloto 
na hora do rush, seus can-
didatos não abandonam a 
área do Entorno, de onde 
com certeza pingarão votos 
já que aqueles pequenos 
conglomerados sem estru-
tura de cidades se transfor-
maram em autênticos dor-
mitórios de pessoas que 
trabalham em Brasília. 

Além disso, o PT tem um 
candidato a deputado fede-
ral pelo DF, Mauro. Dantas, 
com bases eleitorais na re-
gião do Entorno, notada-
mente na área próxima ao 
Gama. A secretária de Or-
ganização do Partido, Mal-
te de Souza, lembra qUe 
Mauro há muito vem de-
senvolvendo um trabalho, 
naquela área, sendo por- 1  
tanto muito natural que 
"consiga bons resultados 
por lá". O PT pretende fa-
zer suas investidas em bus-
ca desses eleitores, desen-
volvendo atividades con-
juntas do partido no DF —
especialmente através de 
sua zonal do Gama e de 
Goiás: "O trabalho do PT 
no Entorno começou nas 
eleições de 82 e continua 
até hoje". O secretário-
geral do diretório do PT no 
Gama, Paulo César Araújo 
da Silva, afirma que não é 
fácil "propagandear a 
Constituinte, mas vamos 
continuar assim mesmo". 
Do começo de agosto até o 
final de setembro foram 
feitas cerca de 20 reuniões 
em locais diferentes da 
fronteira do Entorno. 

SEM DOBRADINHAS 

O presidente do . PDS-DF, 
Carlos 	_ 
la quk„ 	maior ct.a.íg, 
eleitoral ao Dist-itk, 
ral fora de suas fronteiras 
está na área do Novo Ga- 
ma, Cidade Ocidental a Lu- 

Gaivão Domingos 

ziânia. Ele lembra que seu 
partido fez um trabalho 
"para que quem mora lá, 
vote lá", seguindo a mes-
ma linha do que fizera an-
tes na campanha para res-
saltar a importância da 
transferência dos títulos 
eleitorais para Brasília. 

— Mas o PDS não pensa 
em dobradinhas... 

Cita candidatos com inte-
resse e trabalho no Entor-
no. Conta que na Cerâmica, 
atrás da Papuda, há uma 
cabo eleitoral que faz cam-
panha para Santillo ao go-
verno de Goiás e ao mesmo 
tempo para candidatos do 
PDS, como Rui Telles e 
Arei; José Sobrinho, Sebas-
tião Vieira, Norair Mendes 
e Rui Telles agem no Novo 
Gama. Leiva Fonseca, fi-
lha de um pastor presbite-
riano, ataca nas igrejas do 
Novo Gama e Cidade Oci-
dental. 

— Mas todos esses candi-
datos trabalham sozinhos, 
o que é um direito 'demo-
crático deles. 

De todas as agremiações 
do Distrito Federal, o Par-
tido Comunista Brasileiro 
(Partidão) é o menos inte-
ressado pela região do En-
torno. O presidente do 
PCB-DF, Carlos Alberto, 
que é também candidato 
por sua sigla ao Senado, 
confirma que seu partido 
não fará qualquer esforço 
para buscar votos nas fron-
teiras de Brasília. 

— Precisamos de um 
trabalho consistente para 
consolidar nossas forças no 
Distrito Federal. 

Ele explica que o PCB 
não tem sequer segurança 
do número de votos que fa-
rá em Brasília, e "por isso 
mesmo precisa ainda ocu-
.)ar muitos espaços aqui". 
Considera que "seria dis-

-yersivo um esforço em bus-
a de votos que ninguém 

quantos são". Não 
descarta a possibilidade de 
o Partida() candango de se 
consolidar naquela região, 
mas a longo prazo. 

— Mas esse projeto não 
está ligado ao processo 
eleitoral. 

Critica a posição assumi-
da pelos comunistas de 
Goiás nesta campanha, que 
adotaram uma ação assu-
mida pela direção nacional 
como isolacionista "ao lan-
çar candidatos para todos 
os níveis, quando dispõem 
de forças mínimas". Para 
o presidente do PCB-DF, as 
fronteiras políticas de 
Brasília vão muito além 
das geográficas: 

"Os eleitores das cida-
des do Entorno gostariam 
de votar no DF, mas a 
maior parte deles se frus-
tra, ou seja, vota em 
Goiás". 


